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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática” aborda 
assim como os volumes anteriores, uma gama de trabalhos que têm por objetivo 
contribuir para o Ensino como um todo.

O desenvolvimento de pesquisas na área de Ensino e Educação se fazem 
essenciais atualmente, já que vivemos em crescente mudança, necessitando cada 
vez mais o desenvolvimento de propostas para os mais diversos níveis de ensino.

Nesta obra, o leitor encontrará aporte para pesquisas em Educação Matemática, 
vislumbrando o conhecimento de autores que demonstram através de cada capítulo 
propostas que engrandecem o estudo das Ciências e Matemática. 

Para os professores em exercício, sem dúvidas cada capítulo tem muito a 
contribuir com sua atuação em sala de aula, já que temas como a interdisciplinaridade, 
jogos didáticos, tecnologia no ensino, dentre outros temas que permeiam a Educação, 
são debatidos e dialogados com a literatura que trata destes temas.

Que cada capítulo possa enriquecer os estudos e práticas dos professores de 
cada área, fomentando pesquisa para o Ensino de Ciências e Educação Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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ENSINO DE MATEMÁTICA NO CAMPUS DE ARACAJU 
DO INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE: REFLEXÕES 

E CONTRIBUIÇÕES

CAPÍTULO 8

Anne Alilma Silva Souza Ferrete
Universidade Federal de Sergipe (UFS), 

Programa de Pós-Graduação em Educação, São 
Cristóvão -SE

Rodrigo Bozi Ferrete
Instituto Federal de Sergipe (IFS), Mestrado em 

Educação Profissional, Aracaju - SE

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
apresentar uma reflexão sobre a importância 
da contribuição da pedagogia de Paulo Freire 
ao ensino de Matemática no campus de Aracaju 
do Instituto Federal de Sergipe. Foi aplicada 
a metodologia qualitativa, com análise de 
documentos oficiais, observações de aulas e 
entrevistas com professores. Os dados foram 
coletados e interpretados a partir da Análise 
do Discurso, e os resultados obtidos apontam 
importantes contribuições da teoria pedagógica 
proposta por Freire, ao ensino de Matemática, 
em especial, na metodologia de ensino 
proposta, pautada na Etnomatemática e na 
Educação Ambiental Crítica.
PALAVRAS-CHAVE: Paulo Freire; Educação 
Matemática; Ensino de Matemática.

TEACHING MATHEMATICS ON THE 

CAMPUS OF ARACAJU INSTITUTO 

FEDERAL DE SERGIPE: REFLECTIONS AND 

CONTRIBUTIONS

ABSTRACT: This work presents an analysis on 
the importance of Paulo Freire ‘s pedagogy in 
Mathematics teaching in Aracaju, at the Campus 
of the Federal Institute of Sergipe. A qualitative 
methodology was applied, with an analysis of 
official documents, observations of classes 
and an interview with teachers. The data were 
collected and interpreted from the Discourse 
Analysis, and the results pointed out by the main 
components of the pedagogical theory proposed 
by Freire, to the teaching of Mathematics, 
especially in the proposed teaching discipline, 
Ethnomathematics and Critical Environmental 
Education.
KEYWORDS: Paulo Freire; Mathematical 
Education; Mathematics Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

Com sua ação revolucionária na 
pedagogia nacional e internacional o estudioso, 
educador e filósofo Paulo Reglus Neves 
Freire influenciou vários movimentos, entre 
os quais, destacamos a Pedagogia Crítica e 
a Educação Popular. Acreditamos que seu 
maior feito foi propor uma prática pedagógica 
que evidenciasse e fortalecesse a participação 
ativa do educando como sujeito ativo do 
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processo capaz de construir seu próprio caminho, ao invés de seguir um caminho já 
existente, alheio a sua realidade.

Conforme Freire (1979), sua proposta educacional foi influenciada por 
experiências vividas, preocupando-se com a educação popular, pois durante a 
depressão de 1929, após ter passado fome em sua infância, adquiriu experiências 
que o levou a se preocupar com os mais pobres, que lhe ajudou a construir sua 
revolucionária proposta pedagógica de alfabetização. Nesse sentido, sua proposta 
de alfabetização estabelecia bases para ensinar aos adultos a ler e a escrever em 
apenas 45 dias.

É incontestável o legado teórico deixado por ele, bem como sua influência nos 
pensadores da área de educação brasileira e mundial. Mas, quais são as influências 
de suas concepções teóricas no ensino de Matemática? Essa questão é abrangente, e 
para tentar respondê-la, far-se-ia necessário realizar uma pesquisa, a nível nacional, 
em praticamente, todas as instituições de ensino de uma determinada rede, por 
exemplo, o que, no momento, torna-se inviável. Por isso, optamos por discutir estas 
questões em um ambiente específico e que conhecemos que é o Instituto Federal 
de Sergipe (IFS), campus de Aracaju, em que analisamos os documentos oficiais, 
entrevistamos professores e testamos (Ferrete; Ferrete, 2018) uma teoria de ensino 
de Matemática a partir da Etnomatemática e da Educação Ambiental Crítica a partir 
das concepções pedagógicas de Paulo Freire.

A referida teoria de ensino evidencia a importância das concepções pedagógicas 
de Paulo Freire e nos levou a questionar: Qual a real influência de Paulo Freire no 
ensino de Matemática no campus de Aracaju? O fato de aparecerem nos documentos 
oficiais do IFS, epígrafes ou citações de Paulo Freire, ou ainda, de existirem cartazes 
e banners constantes de suas célebres frases, exercem alguma influência no ensino 
de matemática da Instituição?

A partir desses questionamentos lançamos como objetivo apresentar uma 
reflexão sobre a importância da contribuição da pedagogia de Paulo Freire ao ensino 
de Matemática do campus de Aracaju do Instituto Federal de Sergipe (IFS).

2 |  METODOLOGIA DA PESQUISA

Enquanto preocupação instrumental, a pesquisa se caracteriza por uma 
investigação de abordagem qualitativa que, segundo Richardson (1999, p. 90) 
“(...) pode ser caracterizada como a tentativa de uma compreensão detalhada dos 
significados e características situacionais apresentadas pelos entrevistados, em 
lugar da produção de medidas quantitativas, de características ou comportamento.” 
Essa afirmação quer dizer que não ficamos prisioneiros aos números, às estatísticas 
e às quantidades de ocorrências, todavia buscamos dados não quantificáveis que 
qualifiquem, considerem, caracterizem, ou mesmo conceituem, os dados levantados 
na pesquisa. 
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Nessa perspectiva foram analisados os documentos oficiais relacionados ao 
processo de ensino aprendizagem do IFS, desde os documentos macros: Plano de 
Desenvolvimento Institucional; Regulamento da Organização Didática; Regulamento 
de Encargos Docentes; até documentos específicos dos cursos como Projetos 
Pedagógicos dos Cursos.

Com o intuito de estabelecer um paralelo entre os documentos oficiais e 
a realidade vivenciada, observamos aulas e realizamos entrevistas com oito 
professores. A análise dos dados coletados foi realizada mediante a concepção da 
Análise do Discurso de Orlandi (2008, p. 23), o mesmo explica que “(...) o objetivo da 
análise do discurso é descrever o funcionamento do texto. Em outras palavras, sua 
finalidade é explicar como um texto produz sentido.” Apesar de parecer simples pela 
forma que ela apresenta o objetivo da análise do discurso, ela se constitui em uma 
tarefa árdua e complexa, por ser um método que não busca simplesmente comparar 
ou enumerar os dados, mas sim, compreender como eles fazem sentido, realizando 
uma interpretação subjetiva dos mesmos. Optar por esse método de análise em 
detrimento de outros foi fruto de bastante reflexão por implicar diretamente no 
resultado final do trabalho. Isso ocorreu por considerarmos que uma análise técnica 
dos dados coletados, interpretando apenas o que foi dito, sem um contexto, não seria 
o mais adequado para alcançarmos as respostas que procurávamos na pesquisa; 
bem como entraria em conflito com o caminho metodológico escolhido.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Segundo o Professor Tenório (2013), até o ano de 2002, o ensino da Matemática 
no campus de Aracaju se constituía na Matemática do ensino médio, que era o 
conhecimento matemático trabalhado nos cursos técnicos. Com a criação dos cursos 
superiores, ocorreu um aumento tanto quantitativo como qualitativo no quadro de 
professores devido à exigência de professores capacitados nas mais diversas 
especializações da Matemática.

No entanto, o campus de Aracaju possui 25 cursos em cinco modalidades de 
ensino diferentes (Integrado ao Ensino Médio; Integrado a Educação de Jovens e 
Adultos; Subsequente; Graduação e Mestrado) e, segundo o Professor Gregório 
(2013), os professores de Matemática trabalham uma carga horária semanal média 
de 18 horas/aulas, sendo que, às vezes, alguns chegam a ter a carga horária máxima 
permitida por lei, que é de 24 horas/aulas semanais, ministrando de três a cinco 
disciplinas diferentes, em diversos cursos e modalidades.

Essa situação gera para os professores de Matemática uma rotatividade de 
cursos e modalidades de ensino que dificulta o aprofundamento de informações 
e conhecimentos específicos sobre cada curso, seus objetivos, finalidade, o perfil 
de seus estudantes e, até mesmo, em conhecer e interagir com os professores 
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das outras disciplinas da turma. A cada semestre, os horários mudam e acabam 
ocorrendo mudanças das turmas e cursos em que cada professor atua. 

Essa rotatividade dos mesmos em turmas, cursos e modalidades de ensino 
inviabilizam a construção de um planejamento coletivo e colide com um dos requisitos 
básicos da educação defendida por Freire (1979) que consiste na necessidade de o 
educador conhecer a realidade do educando, levando em consideração sua condição 
de vida, a partir da qual, ele pode refletir sobre os problemas de sua região, do país 
e do mundo.

No caso do ensino da Matemática no campus de Aracaju, os professores não 
só acabam não conhecendo previamente a realidade do educando, como também, 
não vêm a conhecer a realidade e perfil do Curso, elaborando planos de curso-
padrão. Assim, por exemplo, o professor elabora o plano de curso para o primeiro 
ano dos cursos integrados e o aplica a qualquer primeiro ano do curso integrado, 
considerando que todos são iguais, sem levar em consideração as especificidades 
de cada um.

Uma das consequências imediatas em trabalhar dessa forma é o que Freire 
(1979, p. 22) chamou de “mecanização do ensino”. Para combater essa tendência, 
ele criticou os métodos de alfabetização puramente mecânicos e desenvolveu um 
método novo de alfabetização “[...] ligado realmente à democratização da cultura 
e que servisse de introdução, ou, melhor dizendo, uma experiência susceptível de 
tornar compatíveis sua existência de trabalhador e o material que lhe era oferecido 
para aprendizagem.” Freire (1979, p. 18) entendia que um trabalhador após uma 
jornada de trabalho “[...] não era capaz de suportar as lições que citam a ‘asa’: 
‘Pedro viu a asa’; ‘a asa é do pássaro’; ou as que falam de ‘Eva e as uvas’ a homens 
que, com frequência, sabem pouquíssimo sobre Eva e jamais comeram uvas.”

Apesar de as críticas de Freire ser relativas ao processo de alfabetização de 
adultos do final da década de 1970, elas podem ser utilizadas hoje para o ensino 
da Matemática no campus do IFS de Aracaju, pois os professores de Matemática, 
de modo geral, ensinam conteúdos sem levar em consideração o estudante, a 
importância do conteúdo para ele, o perfil do curso que ele está fazendo, as outras 
disciplinas do curso e, nesse caso, o educando acaba não conseguindo, como disse 
Freire (1979, p. 18), “suportar as lições”.

Para evitar isso, Freire (1979) entendia que no processo de alfabetização, o 
estudante deveria participar ativamente através da invenção e da reinvenção do 
conhecimento trabalhado, um conhecimento que fosse útil à realidade do educando, 
que pudesse fazê-lo refletir sobre sua realidade, entendê-la melhor e, assim, 
transformar sua realidade através da tomada de consciência. No entanto, o que foi 
verificado no ensino da Matemática do campus de Aracaju foi exatamente o oposto, 
ou seja, uma metodologia baseada somente no conhecimento puro do educador, 
sem levar em consideração o educando, seu conhecimento e seu interesse.

Em sua concepção de educação, Freire (1989, p. 13) destaca que sempre viu:
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[...] a alfabetização de adultos como um ato político e um ato de conhecimento, 
por isso mesmo, como um ato criador. Para mim, seria impossível engajar-me num 
trabalho de memorização mecânica dos ba-be-bi-bo-bu, dos la-le-li-lo-lu. Daí que 
também não pudesse reduzir a alfabetização ao ensino puro da palavra, das 
sílabas ou das letras. Ensino em cujo processo o alfabetizador fosse “enchendo” 
com suas palavras as cabeças supostamente “vazias” dos alfabetizandos. 
Pelo contrário, enquanto ato de conhecimento e ato criador, o processo da 
alfabetização tem, no alfabetizando, o seu sujeito. 

A grande preocupação de Paulo Freire é o desenvolvimento de uma educação 
para a decisão, para a responsabilidade social e política e, acima de tudo, para uma 
tentativa constante de mudança de atitude. O educando não pode se desenvolver 
através de uma prática de hábitos de passividade, mas de hábitos de participação no 
processo educativo. Infelizmente, o ensino da Matemática no campus de Aracaju, de 
modo geral, se caracteriza por estudantes passivos que não participam e nem tem 
seus interesses e realidade levados em consideração no momento do planejamento 
do ensino de Matemática. São estudantes que buscam estudar o conteúdo para obter 
as notas e conseguir a aprovação na disciplina, mesmo sem entender a importância 
ou relevância da mesma. 

Essa forma de ensinar a Matemática interfere diretamente no comportamento 
dos estudantes e na forma de avaliação dos professores sobre o que é um bom 
estudante, pois no processo educacional da década de 1970, 1980, e hoje no 
campus de Aracaju, para os professores de Matemática, o bom educando é o que 
aceita repetir mecanicamente as atividades passadas por ele; é aquele que tem 
total obediência, que abre mão de pensar criticamente, que se adapta rapidamente 
às condições impostas. A respeito disso, Freire (1981, p. 82) destaca que “[...] o 
bom educando não é o inquieto, o indócil, mas o que revela sua dúvida, o que quer 
conhecer a razão dos fatos, o que rompe os modelos prefixados, o que denuncia a 
burocracia mediocrizante, o que recusa ser objeto”. 

Esse entendimento equivocado do que é um bom estudante vem da forma 
autoritária do professor em desenvolver suas atividades, pois, se o professor 
entender que possui conhecimento que deve ser repassado aos educandos, e estes 
tiverem apenas a função de recebê-los, como sendo uma dádiva, algo que irá salvá-
los, o professor passará a agir em sala de aula, através do repasse de informações 
que os estudantes precisarão aceitar, memorizar e repetir. Esse tipo de educação, 
Freire (1994), nomeou como sendo sua concepção de “educação bancária”, pois 
o educador é o que sabe, os estudantes são os que nada sabem, e assim, cabe 
ao educador dar, entregar, levar, transmitir o seu saber aos educandos, que se 
caracteriza por uma experiência narrada ou transmitida.

Foi possível observar que as aulas de Matemática no campus de Aracaju, de 
modo geral, acabam se concretizando como narrativas de conteúdos sem significados 
nem relevância para os estudantes. O ensino parece não estar ligado a algo vivo 
pertencente à realidade humana, ou a um curso específico; parece ser algo morto, 
sem nenhuma relação com a realidade, transformando o processo educativo numa 
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relação entre um sujeito, o narrador, os objetos, os ouvintes pacientes, passivos, os 
estudantes. Nessa perspectiva Freire (1994, p. 33) assevera que:

[...] a narração os transforma em ‘vasilhas’, em recipientes a serem ‘enchidos’ 
pelo educador. Quanto mais vá ‘enchendo’ os recipientes com seus ‘depósitos’, 
tanto melhor educador será. Quanto mais se deixem docilmente ‘encher’, tanto 
melhores educandos serão.

Contra esse processo educacional Freire (1994, p. 39) lançou sua proposta 
pedagógica de “educação libertadora”, para ser desenvolvida através da 
problematização da realidade do educando, exigindo a superação da contradição 
educador-educando, através do diálogo que possibilita o conhecimento do educando, 
de sua realidade, de suas curiosidades, de suas necessidades. Isso transforma o 
processo educativo numa relação de mão dupla em que o educador aprende com 
o educando para ensiná-lo, e o educando, ao aprender com o educador, também 
o ensina. Essa concepção de educação desenvolvida por Freire surgiu a partir da 
compreensão de que o alfabetizando não é um ser inferior, apesar de necessitar da 
ajuda do educador, ajuda essa, necessária em qualquer relação pedagógica e que 
não dá o direito de o educador anular a criatividade e criticidade do educando.

Apesar dos professores de Matemática ter que atuar em diversos cursos e 
modalidades de ensino, eles precisam assumir uma postura não de autoritarismo para 
com o educando, mas de igualdade, de curiosidade para discutir com o estudante 
qual a importância do conteúdo que ele necessita ensinar, e até mesmo, o que ele 
deve ensinar e como ele fará isso, abandonando sua situação confortável de narrador 
de conteúdos sem significados. Através dessas atitudes, o professor aprenderá com 
o educando novas maneiras de ensinar, entender e ver o conhecimento matemático 
relacionado aos mais diversos contextos, aplicações e situações, enquanto ensina 
ao discente.

Em sua proposta pedagógica, Freire (1989) entende que o aprendizado da 
leitura e da escrita não tem significado real se for realizado pela repetição puramente 
mecânica de sílabas. Da mesma forma, entendemos que o aprendizado da Matemática 
só é válido quando o estudante, além de aprender o domínio do mecanismo de 
resolução de problemas ou de algoritmos de solução, compreende o significado da 
teoria e consegue relacioná-lo à realidade que exige novas formas de compreensão. 
Dessa forma, o ensino precisa ser um processo que envolve uma compreensão 
crítica do ato de aprendizagem, e não uma simples decodificação pura de palavras 
escritas ou algoritmos de resolução. Linguagem e realidade estão intimamente 
relacionadas e, para compreensão de um texto ou de uma teoria matemática, exige-
se uma interpretação crítica da percepção das relações entre o texto e o contexto, 
ou entre a teoria e a realidade.

Infelizmente, de modo geral, a prática metodológica de avaliação do rendimento 
dos estudantes realizada pelos professores de Matemática contribui para um ensino 
baseado na memorização e repetição, uma vez que a maior parte da nota é atribuída 
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pela realização de uma prova escrita. Esta visa medir o aprendizado do estudante 
por sua capacidade de reproduzir o que o professor ensinou durante as aulas.

No entanto, ela não é o único instrumento de avaliação utilizada pelos 
professores, mas representa a maior parte da nota, oito pontos de um total de dez, 
e a outra parte é obtida pela realização de trabalhos de resolução de exercícios, 
pesquisas, frequência ou comportamento dos estudantes nas aulas. É importante 
frisar que o Regulamento da Organização Didática do IFS (ROD, 2011) determina 
que a avaliação não se constitua apenas por uma prova escrita; tem que ser, no 
mínimo, de dois pontos de outras atividades.

Os professores das disciplinas técnicas utilizam mais a possibilidade de 
avaliação sem a prova escrita, dependendo da disciplina. Estes realizam suas aulas 
em laboratórios ou salas específicas, como as salas de desenho, e adotam como 
avaliação as práticas de ensino, a participação dos estudantes durante as aulas, as 
provas orais, os trabalhos de pesquisa ou trabalhos para casa e, apenas algumas 
vezes, as provas escritas. Foi possível perceber que durante as aulas das disciplinas 
técnicas, a participação dos estudantes foi mais intensa, através de um número 
maior de perguntas realizadas ou da visível concentração deles na aula.

Num primeiro momento, acreditamos que seria pela metodologia de avaliação 
utilizada, no entanto, ao observar mais algumas aulas, constatamos que o aumento 
no interesse deles nessas aulas estava relacionado, não somente à questão da 
avaliação, mas também, à metodologia utilizada pelos professores e pelo conteúdo 
específico que ensinava relacionado à área técnica de interesse dos estudantes.

Essas observações remetem a Freire (1979, p. 22) que, para implantar sua 
proposta pedagógica, viu a necessidade de se fazer profundas mudanças na 
metodologia de alfabetização; propôs a criação de “círculos de leitura”, quebrando 
assim, a obediência impostas nas escolas da época e de hoje, em que o professor, 
normalmente, senta-se ao birô, frente aos estudantes, muitas vezes mais alto, 
comparado ao restante da turma, o que acaba ressaltando ainda mais a importância 
do mestre, dono do saber que está à frente dos estudantes sentados e enfileirados 
uns atrás dos outros. No círculo de leitura, o coordenador faz parte do círculo e nem 
se quer é chamado ou reconhecido como um professor, com o intuito de quebrar 
essa visão a qual Freire chamou de “opressora da escola”. 

A dinâmica dos encontros era bem simples. Segundo Freire (1979), a mesma 
consistia na apresentação de uma situação com a indicação da primeira palavra 
geradora, que era representada graficamente da expressão oral da percepção do 
objeto, e em seguida abria-se um debate, com a colaboração do coordenador, até 
esgotar a análise do objeto, que Freire considerava ser o processo de descodificação 
da situação dada. Na sequência, o coordenador propunha a visualização da palavra 
geradora, e nunca a sua memorização. O passo seguinte era a apresentação da 
palavra separada em sílabas. Após o reconhecimento das sílabas das palavras, 
trabalhava-se a visualização das famílias silábicas que compõem as palavras em 
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estudo.
As palavras geradoras eram previamente selecionadas, levando-se em 

consideração a importância delas para o grupo a ser alfabetizado, ou seja, para 
elaborar essas atividades, primeiramente o coordenador precisava conhecer o grupo, 
sua realidade e, levando essas informações em consideração, ele escolhia quais 
as palavras geradoras eram melhores para serem trabalhadas. Assim, o método 
era sempre o mesmo, mas a prática, as atividades em si, as palavras trabalhadas 
variavam de grupo para grupo. 

Desenvolvendo esse trabalho de forma crítica e não pela memorização, o 
analfabeto começava a estabelecer por si mesmo seu sistema de sinais gráficos. 
Ao terminar os exercícios orais, segundo Freire (1979), através da produção não 
somente do conhecimento, mas também do reconhecimento, sem o qual não há 
verdadeiro aprendizado, o estudante já começava a trabalhar a escrita desde o 
primeiro encontro. No seguinte, já tinha o dever de levar todas as palavras que 
conseguira criar pela combinação de fonemas comuns estudados no encontro 
anterior.

Ao comparar a proposta metodológica de alfabetização proposta por Paulo 
Freire, com a metodologia utilizada pelos professores das disciplinas de Matemática, 
verificamos que eles não perceberam o interesse que os discentes possuem pela 
área técnica de seus respectivos cursos, pois foi comum encontrar professores 
dessas disciplinas reclamando do comportamento dos estudantes, ou da falta de 
interesse deles nas aulas. Mas ao assistir a aula desses professores, foi observado 
que trabalhavam com metodologias caracterizadas pelo método tradicional de 
ensino, pautadas, como citou Freire (1979), no professor como o dono do saber 
e os estudantes sentados em filas indianas como telespectadores que devem se 
interessar pela aula devido à autoridade do professor que é o dono da verdade e de 
todo conhecimento.

Esses professores ministram as aulas narrando suas histórias, a partir do 
conteúdo do livro didático ou de seus conhecimentos teóricos sobre o assunto; não 
se preocupam em relacionar essas histórias à realidade dos estudantes e nem em 
mostrar a importância desses conteúdos dentro da área técnica dos respectivos 
cursos. 

Com o intuito de motivar um adulto analfabeto a se alfabetizar, Freire (1979) 
em sua proposta pedagógica exige que, já no primeiro dia, o estudante comece a 
ler e a escrever, não precisando memorizar previamente uma série de sílabas. Essa 
metodologia motivava o estudante, a saber, o que será capaz de fazer no próximo 
encontro. Além disso, é feita também a discussão de palavras de sua realidade que 
proporcionam ao estudante um entendimento melhor da mesma. A esse respeito, 
Freire (1981, p. 75), destaca que um analfabeto é simplesmente a pessoa que não 
sabe ler, nem escrever, mas, o “analfabeto político – não importa se sabe ou não ler e 
escrever – é aquele ou aquela que tem uma percepção ingênua dos seres humanos 
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em suas relações com o mundo, uma percepção ingênua da realidade social que, 
para ele ou ela, é um fato dado, algo que é, e não que está sendo”, ou seja, ele 
não aceita a educação como pura exposição de fatos, nem como transferência de 
valores abstratos, frutos de uma herança, de um saber fora de sua realidade.    

Na proposta pedagógica de Paulo Freire, o método para se conseguir 
trabalhar com a realidade do estudante está baseado em dois princípios: diálogo 
e problematização. Freire (1985) destaca que eles são responsáveis pelo 
desenvolvimento de uma postura crítica na relação educador-educando e educando-
educador, pois resulta da percepção do conhecimento de ambos e se encontra 
em interação, refletindo o mundo e os homens para explicar e entender o mundo. 
Mas, para isso, o professor que problematiza tem que viver em constante reflexão 
sobre seus atos e compreensões do mundo, e os estudantes não podem ser meros 
telespectadores, mas sim investigadores críticos, em diálogo com o professor, que 
também é um investigador crítico. Com isso, quando o educador apresenta aos 
discentes o conteúdo a ser estudado, ele proporciona as condições em que se pode 
dar a superação do conhecimento prévio deles, através de um constante ato de 
desvelamento da realidade.

Para se conseguir trabalhar com esses dois princípios, o diálogo e a 
problematização, é necessário uma mudança de atitude do professor; que esse deixe 
de ser apenas um narrador das histórias do conteúdo que tem para ensinar e adote 
atitudes que exijam tempo e comprometimento do próprio docente e dos discentes. 
Mas não se pode deixar de destacar que os professores de Matemática do campus 
de Aracaju precisam superar, além do problema de trabalhar em vários cursos 
e modalidades de ensino ao mesmo tempo, uma carga horária de aula semanal 
média de 18 horas/aulas; desenvolver paralelamente a essas aulas atividade de 
pesquisa, extensão, disponibilizando, no mínimo, duas horas semanais para atender 
os estudantes, além de tempo para atividades burocráticas institucionais.

Além disso, os professores são lotados em coordenações de curso, fazendo 
parte destas apenas os professores da área específica. Por exemplo, os Professores 
de Matemática são lotados na Coordenação de Licenciatura em Matemática, formada 
apenas pelos professores dessa área. Os Professores de outras disciplinas que 
ministram aula no curso de Licenciatura em Matemática ficam lotados em outras 
coordenações. Como consequência as demais  coordenações não conseguem 
agendar reuniões para discutir sobre o Curso com todos os professores que ministram 
disciplinas nesse curso, nem desenvolver um planejamento de ensino em conjunto 
com os professores de outras coordenações.

 Essas questões apontam a dificuldade do docente em assumir os princípios 
defendidos por Freire sobre o diálogo e a problematização, dependem também da 
gestão escolar, e exige cada vez mais tempo do professor para outras questões, 
inclusive as burocráticas, não permitindo que os mestres foquem apenas nas questões 
do ensino. A partir dessas questões identificadas, deduzimos que, no campus de 
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Aracaju, o trabalho dos professores nos cursos, de modo geral, é realizado de forma 
isolada, onde cada um deles ministra sua aula seguindo a ementa da disciplina.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao investigar o ensino de Matemática no campus de Aracaju, observamos a 
importância em buscar novas metodologias de ensino, fugindo do método clássico de 
ensino centrado no professor como o dono do saber e os estudantes como simples 
ouvintes. Tal realidade tem caracterizado o ensino de Matemática nesse campus. 
Freire (2001, p. 37-38) faz críticas a seis características do que está sendo referido 
como método clássico de ensino:

1. Não tomar em consideração o conhecimento de experiência feito com que 
o educando chega à escola, valorando apenas o saber acumulado, chamado 
científico, de que é possuidor. 2.Tomar o educando como objeto da prática 
educativa de que ele é um dos sujeitos. Desta forma, o educando é pura 
incidência de sua ação de ensinar. A ele como sujeito lhe cabe ensinar, quer 
dizer, transferir pacotes de conhecimento ao educando; a este cabe docilmente 
receber agradecido o pacote e memorizá-lo. 3. Defender a visão estreita da escola 
como um espaço exclusivo de “lições a ensinar e de lições a tomar”, devendo 
assim estar imunizada (a escola) das lutas, dos conflitos, que se dão “longe 
dela”, no mundo distante. A escola, no fundo, não é sindicato... 4. Hipertrofiar sua 
autoridade a tal ponto que afogue as liberdades dos educandos e se estas se 
rebelam a solução está no reforço do autoritarismo. 5. Assumir constantemente 
posições intolerantes nas quais é impossível a convivência com os diferentes. 
6. Fundar sua procura da melhora qualitativa da educação na elaboração de 
“pacotes” conteudísticos a que se juntam manuais ou guias endereçados aos 
professores para o uso dos pacotes.

Essas questões, apesar de terem sido escritas para criticar de modo geral 
o método de ensino praticado no Brasil, refletem características relacionadas ao 
ensino da Matemática campus de Aracaju. Diante disso, alertamos que o primeiro 
ponto destacado por Freire é a questão de o ensino não levar em consideração 
as experiências dos estudantes, ou seja, sua Etnomatemática, valorizando 
apenas o conhecimento do professor. Tanto na visão pedagógica de Freire como 
da Etnomatemática, essas seis questões são condenadas, pois não se pode 
desconsiderar o conhecimento prático dos estudantes, nem pensar neles como 
simples receptores passivos de informações descontextualizadas, ou buscar ter a 
atenção dos estudantes, a partir da imposição de atitudes autoritárias.

Para superar esse problema, Ferrete e Ferrete (2018) desenvolveram e aplicaram 
uma proposta metodológica de ensino de Matemática para o curso Integrado em 
Edificações, do campus de Aracaju, pautada na relação entre a Etnomatemática e 
Educação Ambiental Crítica trabalhadas a partir dos princípios pedagógicos de Paulo 
Freire, entendendo que essas duas linhas de pesquisa possuem características que 
as aproximam e facilitam um trabalho conjunto, inclusive com uma complementando 
a outra. Enquanto a Etnomatemática, segundo D’ambrosio (2001), preocupa-se em 
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conhecer a realidade dos alunos: quem são eles, que estratégias cognitivas utilizam 
para resolver os problemas de seu cotidiano, o que, e como entendem e utilizam o 
conhecimento matemático em seu cotidiano; a Educação Ambiental Crítica, segundo 
Sato (2002), dá ênfase à tomada de consciência sobre os problemas ambientais que 
os cercam, não somente sobre os problemas necessários para a sua sobrevivência 
imediata, mas também sobre os problemas coletivos.

Em outras palavras, enquanto a Etnomatemática estuda as estratégias 
cognitivas desenvolvidas e trabalhadas por um grupo cultural, a Educação Ambiental 
Crítica busca a ampliação do olhar, com o intuito que os indivíduos desse grupo 
tomem consciência de sua realidade, de suas ações e das consequências delas, não 
só para seu grupo cultural, como também para todo o planeta Terra em si, e para 
todos que vivem nele. Com isso, a Educação Ambiental Crítica amplia a abrangência 
da pesquisa da Etnomatemática, enquanto que a Etnomatemática contribui para 
a Educação Ambiental Crítica com um olhar mais profundo para o conhecimento 
cognitivo, em termos etnomatemáticos, do grupo cultural.

Essa relação, no ensino da matemática, é possível e fundamentada teoricamente 
por Paulo Freire, que além de ter influenciado os pensamentos de D’Ambrosio e dos 
principais pesquisadores que criaram e estruturaram a Etnomatemática, influenciou 
e influencia também os pesquisadores e autores da linha de pesquisa da Educação 
Ambiental Crítica. A esse respeito, Loureiro (2004, p. 67) destaca que as pesquisas 
nessa linha originam-se de uma concepção libertária de educação na qual entende 
“[...] o ser humano como um ser inacabado, que age para conhecer e transformar 
o mundo e, ao transformar, se integra e conhece a sociedade.” Assim, tanto a 
Educação Ambiental Crítica, quanto a Etnomatemática, se estruturam a partir do 
reconhecimento de que a sociedade está em constante estado de transformação 
provocada pelas ações das pessoas. Por isso, faz-se fundamental que essas ações 
sejam praticadas por indivíduos autônomos, críticos de sua realidade, para construir 
e reconstruir uma sociedade cada vez mais justa a todos, tendo nesse processo, a 
educação como papel fundamental.

A Educação Ambiental Crítica acredita que através do processo educativo e 
do desenvolvimento do conhecimento crítico seja possível reestruturar a sociedade, 
desenvolvendo uma compreensão de realidade através da tomada de consciência 
ambiental no qual o ser humano consciente mude sua forma de se relacionar com o 
meio, de maneira a conservar os bens naturais necessários para as gerações futuras. 
Araujo (2008) destaca a discussão dessa interação homem-ambiente-conhecimento 
é evidenciada por Paulo Freire, quando debate sobre o que ele destaca como 
“educação bancária”, ao defender um ensino problematizador, dialogado, baseado 
nos problemas da realidade do educando, estimulando uma forma de pensamento 
crítico sobre o mundo e sua realidade.

Essas concepções teóricas podem ser levadas em consideração pelos 
professores, não só os de Matemática, mas por todos os docentes do campus de 
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Aracaju, entendendo que as ações deles impactam diretamente na formação dos 
estudantes e, consequentemente, na sociedade como um todo. 

Ao fazer uma releitura do trabalho de Paulo Freire no momento histórico e 
político atual, Loureiro (2007) destaca que a Educação Ambiental Crítica também 
é “emancipatória”, na perspectiva freireana, pois busca a autonomia e a liberdade 
dos agentes sociais perante as relações de opressão e dominação. Acrescenta 
ainda ser “transformadora”, pois busca conscientizar e transformar o modo com que 
o ser humano se relaciona com o ambiente. Já, Guimarães (2004) evidencia que 
essa perspectiva “crítica” reflete uma compreensão e uma postura educacional e de 
mundo, preenchendo-a de sentido político, como uma ação política de transformação 
das relações dos homens entre si e deles com o ambiente, no sentido histórico. 

Após a leitura de Freire (1979, 1981, 1985, 1989, 1994 e 2001), identificamos 
as seguintes concepções teóricas defendidas exaustivamente por ele em suas 
obras que serviram para os pilares da teoria da Etnomatemática: a importância 
da contextualização do ensino; a importância em motivar os estudantes a estudar; 
o combate à prática de um ensino mecanizado; a defesa pela igualdade entre 
as culturas; a importância de refletir sobre os conteúdos a serem ensinados; 
o reconhecimento da existência de vários conhecimentos e não apenas do 
conhecimento teórico do professor; o entendimento que o conhecimento teórico do 
docente está codificado e este precisa descodificá-lo para transmitir ao estudante; 
a necessidade em desenvolver uma visão crítica do ensino; e a necessidade do 
respeito ao conhecimento dos educandos.

E as seguintes concepções teóricas da obra analisada de Freire para a teoria 
da Educação Ambiental Crítica: a importância da contextualização do ensino; a 
importância em motivar os estudantes a estudar; a necessidade em desenvolver 
uma visão crítica do ensino; a importância de refletir sobre os conteúdos a serem 
ensinados; a importância da leitura de mundo crítica; e o poder de transformação da 
Educação.

Destacamos ao todo onze princípios amplamente discutidos e defendidos 
por Freire em sua obra e que foram colocados: quatro como sendo comuns a 
Etnomatemática e a Educação Ambiental Crítica; cinco específicos da Etnomatemática; 
e dois específicos da Educação Ambiental Crítica. Ao refletirmos sobre essa estrutura 
criada é possível destacar outros princípios, bem como considerar mais princípios 
comuns as duas áreas, mas em nenhum momento foram identificados quaisquer 
princípios teóricos debatidos por Freire que fossem contrários as duas áreas, bem 
como princípios teóricos excludentes entre elas.

Por isso, defendemos que Paulo Freire é um pilar teórico da Etnomatemática e 
da Educação Ambiental Crítica, ciente que não é o único de cada uma, mas é o pilar 
teórico comum entre elas. Entendemos que os trabalhos desenvolvidos na linha de 
pesquisa da Etnomatemática relacionada a espaços urbanos trazem o conhecimento 
etnomatemático dos estudantes, discutindo possibilidades metodológicas de sua 
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utilização em sala de aula, mas têm deixado de investigar, analisar e levar em 
consideração o ambiente em que são produzidos, bem como a discussão de sua 
importância para a produção do conhecimento etnomatemático como um todo. 
Ao tentar fazer uso dos conhecimentos etnomatemáticos dos estudantes em sala 
de aula, deixamos de trazer para centro das discussões elementos fundamentais 
ligados à importância desse conhecimento para o grupo cultural, para o ambiente, e 
para a sociedade, evidenciando apenas as características etnomatemáticas de sua 
produção.

Essa questão é reforçada pelo dado de que ao analisar os anais dos congressos 
brasileiros de Etnomatemática, foi constatado o não desenvolvimento de nenhuma 
linha de pesquisa sobre Etnomatemática e Educação Ambiental, embora tenham 
sido discutidas ao todo dez linhas de pesquisas nesses congressos: Etnomatemática 
e Educação Indígena; Etnomatemática e Educação do Campo; Etnomatemática e 
Questões Políticas; Etnomatemática e Formação de Professores; Etnomatemática 
e Epistemologia; Etnomatemática e Etnociências; Etnomatemática e História da 
Matemática; Etnomatemática e Relações entre Tendências da Educação Matemática; 
Etnomatemática e Educação para Inclusão; e Etnomatemática e Educação Urbana.

O único trabalho encontrado nos anais desses congressos sobre Etnomatemática 
e Educação Ambiental foi, no primeiro Congresso Nacional, uma palestra de 
Meyer (2000, p. 91) que evidencia a importância dessa união de forma geral, em 
sua conferência intitulada Educação matemática e ambiental: uma perspectiva 
pragmática ?” através da qual defendeu a união dessas duas áreas de pesquisa, 
destacando que “[...] do ponto de vista etnomatemático, a Educação Ambiental se 
inicia com o reconhecer que nas relações sociedade-estudante, escola-estudante, 
professor-estudante o fazem-se presente os poderes políticos de uns e de outros, as 
suas competências, suas paixões e compromissos, sua sobrevivência”.

Nessa perspectiva, Meyer (2000, p. 92) reconhece a necessidade de se 
trabalhar a Educação Ambiental num ambiente de educação matemática como 
sendo o reconhecimento da importância em aceitar que “[...] sentido e consciência 
étnica são parte fundamental da aprendizagem de conceitos matemáticos, abstratos 
ou práticos, teóricos ou concretos, úteis de imediato ou em longo prazo, sendo 
parte fundamental a ser considerada em seu ensino.” Ele propõe a superação dos 
paradigmas da fragmentação do conhecimento, das ideias ultrapassadas como a 
de que estudar Matemática resume-se apenas a conteúdos específicos dessa área 
e não tem relação com outras áreas, com a formação geral do estudante, com a 
formação do indivíduo consciente e crítico de sua realidade.

Com isso, Meyer desenvolve uma crítica à formação dos estudantes que tem 
relação muito próxima à prática de ensino de Matemática identificada no campus de 
Aracaju. O autor destaca que durante o processo é desenvolvida uma Matemática 
pragmática, vazia de significado real para estudantes que, ao saírem da escola, 
descobrem que os verdadeiros problemas na sociedade vêm, muitas vezes, sem a 
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pergunta e que as respostas não estão no final do livro didático. Ou seja, que não se 
pode ensinar uma Matemática perfeita, completamente abstrata, que não estimula o 
estudante a refletir sobre os problemas de sua realidade. Esses problemas podem 
levar a frutíferos debates sobre questões reais e são importantes por ensinar os 
estudantes a resolvê-los ou minimizá-los com a utilização da Matemática de forma 
quantitativa ou qualitativa, em seu processo de compreensão e de suas soluções, 
através da ação consciente na sociedade.

Nesse viés entendemos que a Educação Ambiental Crítica e a Etnomatemática 
são linhas de pesquisas que buscaram e buscam em seu processo de estruturação, 
que ainda está em curso, uma fonte comum de ideias e princípios fundamentais, 
sendo que a primeira complementa a segunda, enquanto que a segunda complementa 
a primeira, proporcionando um ambiente rico e fértil para o seu desenvolvimento. 
Ambas embebidas na prática pedagógica de Paulo Freire, que reflete a essência 
dessas duas linhas, a partir da: contextualização do ensino; da motivação do 
estudante; da reflexão dos conteúdos que devem realmente ser ensinados; da 
importância da visão crítica do ensino; do respeito ao conhecimento dos estudantes; 
do reconhecimento de vários conhecimentos; da importância da igualdade entre as 
culturas; da condenação da mecanização do ensino; do desenvolvimento de uma 
leitura de mundo crítica; da necessidade de uma visão política da educação e do 
reconhecimento do poder de transformação da educação. 
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